DEBATE NACIONAL SOBRE EDUCAÇÃO

“Como vamos melhorar a educação nos próximos anos?”

Tema do debate: Qualidade e Equidade na Educação.
Organizado por: Agrupamento Vertical de Escolas de Marinhais.
Data: 23 de Novembro de 2006, pelas 17h30.
Local de realização: Escola de Ensino Básico 2, 3 de Marinhais.
Participantes: 26 pessoas (treze docentes, dois alunos, dez encarregados de educação e um representante do poder local).
Síntese do debate

Na mesa de abertura do debate estiveram presentes Rita Caneira, Presidente do Conselho Executivo do Agrupamento Vertical de Escolas de Marinhais, Mário Agreiro, Presidente do Conselho Pedagógico, professor João Oliveira, vereador do Pelouro da Educação da Câmara Municipal de Salvaterra de Magos, Maria Adelaide Rafael, professora do quadro de escola e a professora Elsa Cardoso, na qualidade de relatora.

Iniciada a sessão, o professor Manuel Ferreira, moderador do debate, deu as boas-vindas aos participantes, salientando a importância do envolvimento de toda a comunidade e de todos os que têm uma responsabilidade cívica na resolução do problema de saber como vamos orientar a educação nos próximos anos.

Depois de uma introdução sobre o estado da Educação em Portugal nos últimos trinta anos, deu a conhecer o tema “Qualidade e Equidade na Educação” enquadrando-o no Debate Nacional sobre Educação.

Problemas e dificuldades identificados:


Foram identificados, na sequência do debate de ideias, os seguintes problemas e dificuldades na origem do insucesso escolar:

- Participação reduzida da comunidade socio-educativa no envolvimento do Projecto Educativo da escola;

- Contributo diminuto das famílias na formação do sentido de responsabilidade dos seus educandos;
- Falta de articulação entre os currículos básicos e a realidade social, económica, tecnológica e cultural;
- Instabilidade do corpo docente, motivada pelo afastamento da sua área de residência;
- Excessiva burocratização do ensino;
- Inexistência de um parque escolar estruturalmente moderno;

- Falta de especialização dos docentes face à uma população escolar heterogénea.
Medidas de intervenção propostas:

Inconformados com as dificuldades e os resultados até hoje obtidos, ambicionando mais e melhor para os nossos jovens, ficou no final do debate a ideia de que um Portugal competitivo e socialmente instruído só se constrói com a participação de todos os parceiros sociais. A Escola, como instituição, tem por missão desenvolver a aquisição de competências, a formação de cidadãos intervenientes e a promoção de valores universais como o respeito pelo próximo e pelo mundo a que pertence. Todavia, estes objectivos só podem ser alcançados em pleno com a colaboração das próprias famílias que devem incutir nos seus filhos, desde tenra idade, o sentido de responsabilidade, o esforço e a dedicação que deverão nortear as suas vidas.

Para que a equidade social e educativa sejam efectivas, compete ainda à Tutela regular no sentido de tornar os currículos básicos mais adequados a uma sociedade cada vez mais dependente das tecnologias de informação e comunicação; contribuir para a estabilização do seu corpo docente, fixando-o junto da sua área de residência; promover uma política educacional menos burocratizada e mais direccionada para o enriquecimento da qualidade do processo de ensino-aprendizagem; inverter a sua política de restrição económica para não inviabilizar a concretização definitiva de um parque escolar moderno, do ponto de vista dos recursos materiais, e eficaz quanto ao nível de aptidão e profissionalização dos seus agentes educativos, confrontados com uma população escolar heterogénea devido a factores socio-económicos, culturais e geográficos e com responsabilidades de integração de alunos com deficiências psíquicas e/ou motoras.
Relator do debate: Professora Elsa Cardoso.
